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RESUMO 
O bambu como qualquer material biológico pode ter sua vida útil abreviada quando exposto as intempéries. Isso se evidencia ainda mais quando sua utilização se dá quando os colmos são utilizados em contato direto com solo, devido a intensa atividade microbiológica que há neste ambiente. Apesar disso, o bambu apresenta potencial para uso construções, com técnicas consagradas de emprego ao redor do mundo, especialmente na Ásia e em alguns países da América Latina. Assim, conhecer a durabilidade natural desta matéria-prima é fundamental para aplicações e usos mais eficientes. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho do bambu gigante (Dendrocalamus asper) em campo de apodrecimento, ao longo de doze meses de exposição. Os resultados indicaram, que o bambu apresentou uma baixa durabilidade natural quando empregado em contato direto com solo, tendo seu índice de sanidade reduzido para cerca de um terço do observado no momento da instalação do experimento. Tal resultado reforça a necessidade do uso de tratamento preservativos quando este material for utilizado em contato direto com solo.
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INTRODUÇÃO
	A utilização do bambu na construção tem sido pouco explorada no Brasil, sendo uma das causas a falta de uma tecnologia apropriada e específica para esse material. Porém, alguns países como Costa Rica, Equador e Colômbia utilizam o bambu normalmente como material de construção (Espelho, 2007). 
	Ele é altamente promissor como matéria-prima substituta da madeira, pois seu preço é mais barato que o da madeira, seu ciclo de produção curto, é fácil de cultivar, fácil de processar e possui excelente resistência à tração (Febrianto et al., 2014). O bambu também possui uma taxa de crescimento maior do que a madeira e pode ser colhido em 3 a 5 anos, e além disso, a extração do bambu é mais aceita pelo público em geral do que a extração de madeira (Chang et al., 2018).
No entanto, devido a biodegradabilidade deste material, é necessário a realização de estudos que avaliem a sua durabilidade natural frente às intempéries quando estes tiverem como objetivo serem utilizados em ambiente externo ou em contato direto com o solo (Matsuoka; Beraldo, 2013). Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo, avaliar a resistência natural do bambu gigante da espécie Dendrocalamus asper, submetido à um campo de apodrecimento.

MATERIAIS E MÉTODOS
	Os bambus foram colhidos em touceira no Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) município de Areia, no estado da Paraíba (Brasil). Estes bambus foram cortados em varas com mais de 3 metros de comprimento e diâmetro entre 10 e 15 cm. 
O material utilizado não adotou nenhum método ou solução de tratamento preservativo. Após 12 (doze) meses, as varas de bambu foram seccionadas em corpos de prova constituídos por um nó e entrenó, sendo avaliado o seu estado de sanidade, por meio de avaliação visual. Para tanto, foram atribuídas notas e taxas de ataque para classificar o estado de sanidade.
Para a avaliação, foi utilizada a metodologia proposta por Lepage (1970), que utiliza um índice de comportamento, que consiste num “critério subjetivo de avaliação do estado de deterioração das amostras”, conforme demonstrado pela Tabela 1.

Tabela 1: Estado e sanidade e classificação do índice de deterioração adotado para avaliar o desempenho do bambu gigante (Dendrocalamus asper) em campo de apodrecimento.
	Estado de Sanidade
	Nota

	Sadio ou nenhum ataque
	100

	Ataque leve ou moderado de fungos ou de térmitas
	90

	Ataque evidente, mas moderado de fungos e térmitas
	70

	Apodrecimento intenso ou ataque interno de térmitas
	40

	Quebra/perda quase total de resistência
	0


Fonte: Lepage (1970).

Para avaliar por longos períodos, a degradação destes corpos de prova de bambu, foi efetuada a instalação de um campo de apodrecimento em Mossoró-RN, que apresenta um clima tropical semiárido, com temperatura média anual em torno de 28°C, e uma precipitação média anual de 765.7mm (Silva; Santos, 2023). Para tanto, implantou-se experimento em delineamento em blocos casualizados (Figura 1). As covas foram perfuradas com uma profundidade de aproximadamente 15 cm, para que os colmos pudessem ser enterrados no solo, possibilitando assim, a implantação do campo de apodrecimento.
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Figura 1: Croqui do local do campo de apodrecimento de bambu. Fonte: Autores.
Após a implantação do campo de apodrecimento, ocorrida em agosto de 2023, foi realizada uma avaliação periódica da deterioração dos corpos de prova por meio de ensaios visuais seguindo o padrão de análise sugerido por Lepage (1970). As avaliações ocorrerão a cada dois meses, no transcorrer doze meses, com o objetivo de verificar o estado de sanidade dos colmos. A atribuição de notas para cada uma das amostras foi realizada por pelo menos três avaliadores, sendo considerada a média das análises, de modo que a subjetividade desta análise fosse reduzida.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

	A degradação dos colmos de bambu demonstrou-se progressiva ao longo do período que as amostras permaneceram em campo (Figura 2). Logo na primeira coleta, as amostras indicaram uma redução no desempenho, sendo atribuída uma nota média de aproximadamente 80 em 100 possíveis. Nas coletas posteriores a nota foi reduzindo, chegando ao final do experimento a nota cerca de 30 pontos em 100 possíveis. Essa queda pode estar relacionada a decomposição da matéria vegetal, causada pela ausência de tratamento e pelo ataque de diversos organismos deteriorantes (Costa; Silva; Gouveia, 2015), bem como a exposição prolongada aos fatores edafoclimáticos (Souza et al., 2014).


Figura 2: Variação no índice de sanidade médio, atribuído aos colmos de bambu gigante (Dendrocalamus asper) instalado em campo de apodrecimento, ao longo de um ano de exposição (Fonte: Autores).
Ao analisar a deterioração de fungos de podridão branca, parda, bactérias e cupins subterrâneos Kaur et al. (2016), obteve que estes organismos deterioram os colmos de bambu durante o armazenamento, sendo comum que um ou mais desses organismos ataquem os colmos em sucessão. Foi constatado também que o bambu não tratado possui uma vida útil entre cinco anos, indicando a influência da decomposição ao longo do tempo.
	A partir das análises do campo ao longo do período de dois anos, foram obtidos os seguintes dados na Tabela 2, que contém as informações acerca dos valores obtidos no critério subjetivo de avaliação visual do estado de deterioração após um ano que as amostras permaneceram em campo. Liu, Li e Dauletbek (2024), explicam que a deterioração no bambu é prevista após um ano de exposição às intempéries externas, já que os corpos de prova apresentaram descoloração, expansão, perda de massa e redução na densidade. Além disto, alterações dimensionais, trincas e a degradação de lignina e celulose presentes na superfície do bambu, reduzem seu valor estético, e são resultados do envelhecimento causado pela exposição prolongada (Li et al., 2024).

Tabela 2: Valores relacionados ao critério de avaliação visual dos bambus utilizados no campo de apodrecimento após um período de 12 meses que os colmos do bambu gigante (Dendrocalamus asper) permaneceram no campo de apodrecimento instalado em Mossoró-RN. 
	Parâmetros
	Perda de Massa (%)

	Média
	31,0

	Desvio Padrão
	14,1

	Máximo
	55,0

	Mínimo
	17,5


Fonte: Autores.

Na imagem acima (Figura 2), estão expressos em escala evolutiva a degradação visual dos colmos da espécie Dendrocalamus asper por meio da apresentação de alguns exemplares utilizados no experimento, enfatizando seu desempenho antes e após a exposição em campo de apodrecimento. Vale destacar a evidência da deterioração nas últimas coletas, que mostra um material com aspectos reais de perda total de resistência. 
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Figura 3: Imagens de algumas das amostras do bambu gigante (Dendrocalamus asper) utilizadas no campo de apodrecimento em escala de evolutiva de deterioração. As figuras que representam a exposição de dois meses ao campo são: (A) Corpo de prova 1A; (B) Corpo de prova 1D; (C) Corpo de prova 1E. Já o período de exposição de doze meses ao campo é demonstrado nas figuras: (D) Corpo de prova 1A; (E) Corpo de prova 1D; (F) Corpo de prova 1E. Fonte: Autores.
A influência de fungos na deterioração já era um resultado esperado, tendo em vista que diversos tipos organismos, podem atacar o bambu e causar mudanças na sua cor e até mesmo seu apodrecimento, mas especificamente os fungos, utilizam-se de componentes químicos dos colmos como sua fonte de energia, e podem germinar em qualquer lugar onde as condições sejam favoráveis (Boogaard, 2016). 
O ataque de cupins aos colmos de bambu foi considerado baixo, tendo em vista que poucos corpos de prova apresentaram esta característica. Este dado pode estar relacionado com a composição vegetal da espécie. De acordo com Tiburtino et al., (2015), camadas externas e internas do bambu são ricas em sílica e compostos minerais, que dificultam o ataque de cupins, pois afetam as suas mandíbulas, estrutura utilizada pelo inseto para escarificar o material. Outro fator importante é o modo pelo qual os cupins iniciam seu ataque que ocorre de fora para dentro na madeira, e assim uma camada com alto teor de sílica e cinzas dificulta o ataque. 
Esta degradação no bambu é causada principalmente, pelo fato de ser um material bastante atrativo para os organismos deteriorantes, os quais podemos destacar o fato da sua alta composição de amido, que é extremamente atrativa para brocas como Dinoderus minutus, que se utiliza do amido para alimentar seus ovos depositados nos colmos (Scharfenberg, 2020). Assim como o ataque dos fungos ocorrido no presente experimento, que tem uma relação direta com a forma que estes organismos decompõem e se alimentam de materiais presentes na parede celular dos colmos, como a lignina e a celulose (Espelho, 2007), fazendo com que o bambu seja atrativo para estes microrganismos.

CONCLUSÃO
	A espécie em estudo, Dendrocalamus asper, apresentou extrema degradação diante dos organismos deteriorantes e condições do local experimental. Tais condições evidenciam a baixa resistência natural dos colmos da mesma, e baixa durabilidade diante das características edafoclimáticas do semiárido. Para estudos futuros, recomenda-se a realização de testes em tratamentos preservativos, que possam comparar com a espécie sem tratamento, e que mostrem resistência frente às intempéries que incidiram neste estudo.
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